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Ave solitária, de porte pequeno e plumagem discreta, a espécie Non-
nula rubecula, ou macuru, como é popularmente conhecida, ocupa 
áreas de sombra no interior das matas (Narosky & Yzurieta 1993, 
Sick 1997, Sigrist 2009). Como característica das aves desta família, 
possui atitude de confiante, o que se traduz por ficar imóvel no polei-
ro, seguro de sua camuflagem, mesmo à presença de um observador 
que, por vezes, passa despercebido pela ave (Sick 1997, Sigrist 2009).

Possui vasta distribuição, ocorrendo na região amazônica, Piauí, 
Maranhão, Goiás, Mato Grosso do Sul e leste do Brasil (de Minas Gera-
is e sul da Bahia até Santa Catarina). Ocorre também na Argentina (Mi-
siones) e Paraguai (Sick 1997, Sigrist 2009). Em Santa Catarina a ave é 
considerada rara. Rosário (1996) cita apenas três registros para o esta-
do: um para a região de Joinvile, outro para o Parque Ecológico Artex 
em Blumenau e outro para o Morro do Cachorro em Luiz Alves. Há ain-
da um registro recente para o município de Chapecó (Rupp 2009).

Na Argentina Nonnula rubecula também é considerada rara (Na- espécies ameaçadas de extinção no Rio Grande do Sul (Bencke et al. 
rosky & Yzurieta 1993). Contreras et al. (1994) citam a ampla distri- 2003). O registro fotográfico foi realizado durante pesquisas do Pro-
buição da espécie na província de Misiones e observam que, apesar jeto Aves de Rapina do Parque Estadual do Turvo.
de sua raridade, a ave é relativamente conspícua. Na região norte e 
noroeste existem vários registros para as últimas décadas, sendo Agradecimentos
que, ao sul os registros mais próximos do território gaúcho, citados Agradecemos a Glayson Ariel Bencke pelo fornecimento de bibli-
por esses autores, são para a Reserva Florestal Guarani, Departa- ografia e sugestões valiosas a essa nota e a Marcelo Villegas pela 
mento Guarani; Porto San Juan, Departamento Candelaria; e Gover- revisão e diversas contribuições.
nador Roca, Departamento San Ignacio. Historicamente, há um 
registro para a Barra Concepción, Departamento Concepción, cons- Referências Bibliográficas
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O macuru Nonnula rubecula 

no Rio Grande do Sul, Brasil
(Galbuliformes: Bucconidae) 

Figura 1. Registro fotográfico de Nonnula rubecula realizado no Parque 
Estadual do Turvo, Rio Grande do Sul, no dia 26 de outubro de 2010. 
Imagem depositada no Wiki Aves (Meller 2010). Foto: Dante Meller.
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